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O Cenário para o setor do Varejo mostrou 
desaceleração no volume de vendas, com re-
cuo modesto em relação ao mês anterior, porém 
ainda mostrando variações positivas quando o 
comparativo é em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Segundo a Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC) do IBGE, o volume das vendas 
do Varejo brasileiro acumula crescimento de 
2,3% nos dois primeiros meses do ano, valor 
bem - superior ao mesmo período dos anos an-
teriores, quando as taxas eram de -2,4%, -7,6% 
e -1,3% em 2017, 2016 e 2015, respectivamen-
te. O setor de serviços ainda se mostra com 
grandes dificuldades, com uma recuperação 
ainda sem força para levar o volume a níveis 
pré-crise. Os tipos de serviços mais deteriora-
dos ainda são os que dependem da demanda 
dos setores industriais e de comércio, já o que 
mostra resistência estão ligados ao consumo 
das famílias. 

A inflação brasileira ainda mostra um mo-
vimento de desaceleração, situando-se próxi-
mo ao piso da meta que atualmente é de 3,0% 
ao ano. O indicador que acompanha o acumu-
lado em 12 meses ficou praticamente estável, 
com variação de 3,0%. O grupo de alimenta-
ção e bebidas ainda é o grande responsável por 
segurar a inflação no país, já que por ter um 
grande peso na composição geral, em torno de 
25%, pequenas variações já conseguem causar 
grande interferência no IPCA. O poder de com-
pra da população vem respondendo de maneira 
positiva, mesmo com um nível de desemprego 

elevado, já que os preços de maneira geral es-
tão mostrando recuos, o que deixa o orçamen-
to familiar menos restrito.

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para 
medir a avaliação que os consumidores em 
Pernambuco fazem sobre aspectos importan-
tes da condição de vida de sua família, mostrou 
variação mensal negativa de -3,3% em abril de 
2018. A confiança das famílias ainda mostra 
recuperação muito abaixo do empresariado, 
permanecendo na zona de avaliação negati-
va, abaixo dos 100 pontos, com um compor-
tamento conservador ainda elevado, frean-
do a recuperação do consumo. Já o Índice de 
Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) 
de Pernambuco, que mede a percepção que os 
empresários do comércio têm sobre o nível atu-
al e futuro de propensão a investir em curto e 
médio prazo, mostrou crescimento após recuo 
no mês anterior. Os empresários ainda se en-
contram na zona positiva de avaliação, acima 
dos 100 pontos. 

Por  fim, a Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumidor (PEIC) pernam-
bucano mostrou a segunda queda consecutiva 
no percentual de endividados. Entre os meses 
de  março e abril de 2018 o indicador que esta-
va em 66,8% foi para 64,3%. A melhora tam-
bém foi verificada no comparativo anual, pois 
em abril de 2017 esse percentual era um pouco 
maior e atingiu 64,8% das famílias.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro mostrou recuo de -0,2% em fevereiro 
de 2018 no indicador mês, mês atual em rela-
ção ao mês anterior. Essa é a taxa mais baixa 
para os meses de fevereiro desde 2015, quando 
o setor apresentou variação negativa de -0,9%. 
Vale destacar que esse resultado não quebra o 
movimento de recuperação do comércio vare-
jista iniciado em 2017, mas faz com que a velo-
cidade seja reduzida, apontando um desaque-
cimento na demanda nacional, após um fim de 
ano muito positivo com forte nível de consumo 
e crescimento anual após dois anos de queda.

O mês de fevereiro, em alguns estados do 
País, com peso no Varejo nacional como Rio de 
janeiro, Pernambuco, São Paulo e Bahia,os quais  
possuem um carnaval muito forte, o que con-
sequentemente se traduz em um período em 

que a maioria dos segmentos não têm deman-
da igual aos dias comuns. Aproximadamente 
cinco dias com o Comércio local fechado, o que 
contribuiu de maneira significativa para o re-
cuo em fevereiro, pois as lojas perdem a opor-
tunidade das vendas planejadas e por impul-
so, o que, consequentemente, reduz o volume 
de vendas em relação ao mês anterior. A taxa 
de -0,2% ainda pode ser considerada positiva, 
pois mostrou certa estabilidade no desempenho 
em relação a janeiro. É importante mencionar 
que o cenário para o crescimento do Varejo se 
torna cada vez mais positivo, com a geração 
de emprego formal mostrando números cada 
vez menos negativos, apesar do desemprego de 
maneira geral ainda mostrar resistência com 
taxas consideradas altas, inflação ainda desa-
celeração e a continuação da política de queda 
de juros, contribuindo para um maior acesso ao 
crédito, o que beneficia o retorno do consumo.

COMÉRCIO

Gráfico 1
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No desempenho em 12 meses, o volume de 
vendas do Varejo acumula alta de 2,8%, confor-
me gráfico acima, mostrando estabilidade em 
relação ao acumulado dos 12 meses encerra-
dos em janeiro, mas com significativa melho-
ra quando comparado aos mesmos períodos 
dos anos anteriores, sendo o maior resultado 
para o período desde 2014, quando o indicador 
atingiu os 5,0%. O gráfico mostra um contínuo 
movimento de recuperação do setor em âmbito 
nacional, com expectativa do mercado de que 
as vendas continuem com crescimento em da-
tas comemorativas importantes, como Dia das 
Mães, Namorados, São João, Pais, Crianças e 
Natal e encerre o indicador com alta superior 
ao ano de 2017. No ano, as vendas acumulam 
alta de 2,3%, valor bem - superior ao mesmo 
período dos anos anteriores, quando as taxas 
eram de -2,4%, -7,6% e -1,3% em 2017, 2016 e 
2015, respectivamente. O indicador mensal, 
mês atual em relação ao mesmo mês do ano 
anterior, mostrou um crescimento de 1,5%, 
dando continuidade a uma sequência de onze 
resultados mensais positivos. O valor também 
é o melhor para esse tipo de comparativo desde 
2014, quando o Varejo cresceu 13,0%. 

Na análise por tipo de segmento, verifica-se 
que os principais motores  da recuperação do 
volume de vendas nacional continua sendo os 
setores ligados à confiança dos consumidores 
e do acesso ao crédito, como “móveis e eletro-
domésticos”, “outros artigos e uso pessoal de 

doméstico”, “veículos, motocicletas, partes pe-
ças” e “material de construção”. Os quatro estão 
sendo impactados de maneira positiva pela me-
lhora do cenário nacional, que contribui para 
que as pessoas voltem a consumir produtos du-
ráveis de maneira mais forte. Quando se olha 
em relação aos últimos doze meses, as maio-
res altas continuam com os eletrodomésticos 
e os materiais de construção, na outra ponta, 
as variações negativas e os desempenhos mais 
críticos, ainda estão com o setor de “papelaria, 
livros, revistas e jornais” e dos “combustíveis”. 

O Varejo Ampliado, setor que agrega to-
dos os índices do Varejo mais as atividades de 
“veículos, motocicletas, partes e peças” e “ma-
terial de construção”, também continua com 
tendência de recuperação, com velocidade su-
perior ao do Varejo Restrito. Em fevereiro de 
2018, todos os indicadores apresentam taxas 
positivas, como o comparativo mês, o mensal, 
o acumulado do ano e o acumulado em 12 me-
ses, com taxas de 1,1%, 7,8%, 6,6%, e 6,2%, res-
pectivamente. O mercado continua apostando 
em um crescimento para o volume de Vendas 
do Varejo Restrito e Ampliado superior ao de 
2017, acompanhando assim as projeções feitas 
para o PIB nacional, que também têm expec-
tativa para superar o registrado em 2017, com 
projeções de crescimento do produto brasileiro 
segundo o mercado entre 2,5% e 2,7%, nos úl-
timos boletins focus do Banco Central.
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INFLAÇÃO

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, mos-
trou variação de 0,27% em fevereiro de 2018, 
o valor mostra uma aceleração em relação ao 
mês anterior, quando a taxa registrou modes-
to crescimento de 0,03%, e ao mesmo mês do 
ano anterior, quando a alta foi de 0,25%. O mês 
em 2018 teve a comemoração do Carnaval na 
segunda semana, o que acaba elevando o con-
sumo e criando pressões sazonais em alguns 
grupos de preços livres pesquisados, porém a 
data ,por ser no começo do mês, fez criou uma 
antecipação das compras dos alimentos, prin-
cipalmente dos estabelecimentos comerciais, 
o que elevou a variação do grupo de maneira 
bem mais forte em janeiro e retirou a pressão 
do mês seguinte. O grupo de  “alimentação e 
bebidas” registrou recuo no índice de preços de 

-0,18%, ante uma alta de 0,54% em janeiro, por 
ter uma dos maiores pesos entre os nove grupos 
pesquisados. O resultado consegue gerar impac-
tos significativos para a formação geral da taxa, 
segurando o indicador e evitando uma taxa ain-
da mais alta. É importante destacar que outros 
grupos também registraram quedas mensais, 
como “habitação” (-0,40%), influenciado pelas 
quedas nos valores médios da energia elétrica 
residencial e do botijão de gás, “artigos de re-
sidência” (-0,28%), devido ao recuo nos preços 
dos móveis e dos eletrodomésticos, “vestuário” 
(-0,16%), impactado pelas quedas dos valores 
das roupas masculinas, femininas e infantis e, 
por fim, as “despesas pessoais” (-0,11%), que re-
gistraram recuo nos itens de serviços pessoais 
como manicure, costura e cabeleireiro.

Tabela 1 – Pernambuco - Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO(%) IMPACTO (P.P)

JANEIRO FEVEREIRO JANEIRO FEVEREIRO

índice geral 0,03 0,27 0,03 0,27

1. Alimentação e bebidas 0,54 -0,18 0,14 -0,05

2. Habitação -1,37 -0,40 -0,20 -0,06

3. Artigos de residência 0,23 -0,28 0,01 -0,01

4. Vestuário -1,11 -0,16 -0,08 -0,01

5. Transportes 0,45 0,78 0,07 0,12

6. Saúde e cuidados pessoais 0,21 0,56 0,03 0,07

7. Despesas pessoais 0,57 -0,11 0,06 -0,01

8. Educação 0,14 4,78 0,01 0,22

9. Comunicação -0,04 0,08 0,00 0,00
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Gráfico 2

Na outra ponta, a RMR registrou pressões 
sazonais no grupo de “educação”, com variação 
positiva elevada de 4,78%, isso porque os re-
ajustes das mensalidades de cursos em geral, 
educação básica, superior e pós - graduação são 
realmente reajustadas em janeiro e começam 
a valer em fevereiro. Esse grupo foi responsá-
vel por 0,22 pontos percentuais na formação 
total da taxa, o que equivale a quase 82% de 
toda a variação mensal de fevereiro. A segun-
da maior pressão ficou com o grupo de “trans-
portes” (0,78%), que continua sendo impacta-
do pelos reajustes nos preços dos combustíveis, 

como na gasolina (2,62%), gás veicular (3,40%) 
e no etanol (3,85%). É importante lembrar que 
as tarifas dos ônibus urbanos ainda não foram 
reajustadas, já que no início do ano se levantou 
um debate sobre os reajustes, mas não foi leva-
do adiante, reflexo de um ano eleitoral, em que 
geralmente reajustes de preços administrados 
são mais resistentes a elevações. Por fim, as des-
pesas com médico, dentista, psicólogos, exames 
e serviços laboratoriais pressionaram o grupo 
de “saúde e cuidados pessoais” que mostraram 
alta na taxa de 0,56%.

O comportamento da inflação no acumulado 
em 12 meses ainda mostra tendência à desace-
leração. O resultado ficou praticamente estável 
quando comparado com os 12 meses encerra-
dos em janeiro, com taxa de 3,0%, já quando 
o comparativo é feito com fevereiro de 2017 
é verificada uma queda brusca, de 5,0% para 
3,0%. O mesmo é verificado para o indicador 
que mede o desempenho no ano, com acúmulo 
de 0,3% ante 0,57% do mesmo período do ano 
anterior. A baixa inflação na RMR vem geran-
do impactos positivos na recuperação do poder 
de compras da população ocupada no Estado, 

já que a recuperação do mercado de trabalho 
vem sendo feita por meio de  vagas informais, 
que têm média salarial abaixo do setor formal. 
Segundo o IBGE, por meio do PNAD contínua 
trimestral, as variações do rendimento médio 
dos ocupados em Pernambuco são positivas, re-
flexo principalmente de uma inflação em itens 
importantes como alimentos , os quais não apre-
sentam pressão inflacionária desde o primeiro 
trimestre de 2017.

Os cinco produtos com as maiores varia-
ções negativas  em janeiro de 2018 para a RMR 
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foram o peixe pescada (-9,28%), coentro (-8,25%), 
tomate (-8,01%), filé mignon (-7,30%) e o inha-
me (-6,99%). Na outra ponta, os produtos que 
tiveram o preço apresentando variação positi-
va foram a cebola (18,35%), abacaxi  e educação 
(Ensino fundamental (8,68%), Educação infantil 
(8,57%), Ensino médio (8,47%) e o abacaxi (7,65%).

O IPCA é calculado pelo IBGE desde 1980, se 
refere às famílias com rendimento monetário 
de 01 a 40 salários mínimos, qualquer que seja 
a fonte e abrange dez regiões metropolitanas 
do País, além dos municípios de Goiânia, Campo 
Grande e de Brasília.

ÍNDICES CNC

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas, indicador utilizado para medir a 
avaliação que os consumidores em Pernambuco 
fazem sobre aspectos importantes da condição 
de vida de sua família, mostrou variação men-
sal negativa de -3,3% em abril de 2018. Essa é 
a primeira taxa negativa após o movimento de 
recuperação de cinco resultados positivos inicia-
do em novembro de 2017. O indicador recuou 
de 76,3 para 73,7 pontos e ainda permanece 
na zona de avaliação negativa, abaixo dos 100 

pontos. Já o resultado anual registrou uma va-
riação positiva de 4,99%, refletindo uma popu-
lação mais positiva devido ao cenário do início 
do ano de 2018 se mostrar menos adverso que 
no mesmo período de 2017. A taxa estadual 
continua abaixo da nacional, que atualmente 
se encontra 86,9 pontos, porém ambas apre-
sentam o mesmo movimento de deterioração 
em abril, com a avaliação das famílias sofren-
do um processo de deterioração que ainda pode 
ser chamado de pontual.

Gráfico 3
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Quando se faz um recorte de renda entre 
as famílias do Estado, verifica-se que no re-
sultado anual apenas as famílias que recebem 
até 10 salário mínimos mostraram uma alta na 
intenção de consumo de 9,26%, saindo de 65,9 
para 72 pontos. Já os lares que possuem ren-
dimento superior a 10 salários mostram recuo 
de -20,76%, com o indicador caindo de 115,1 
para 91,2 pontos.  O resultado mensal por ren-
da familiar, verifica-se que pelo segundo mês 
consecutivo, ambos os cortes de renda apre-
sentam uma queda na intenção de consumo, 
com a parcela da população que recebe abaixo 
de 10 s.m. refletindo maiores dificuldades para 
voltar a consumir. Vale  destacar também que 
pela primeira vez a população que recebe aci-
ma de 10 s.m., dentro da série histórica inicia-
da em 2010, se encontra com pontuação abai-
xo de 100, e  as avaliações que mais recuaram 
para essa parcela da população e a colocaram na 
zona negativa foram em relação à perspectiva 
profissiona: compra a prazo, nível de consumo 
atual, perspectiva de consumo e o momento 
para a compra de duráveis.

Na análise por subíndice, as maiores pon-
tuações se encontram com as avaliações do 
Emprego Atual e da Renda Atual, os dois com 
96,7 pontos, refletindo uma melhora significa-
tiva da inflação, que atualmente se encontra 
com variações bem - modestas que acumulam 
em 12 meses valor em torno do piso da meta. 
Já o mercado de trabalho, apesar de não mos-
trar melhora na mesma velocidade que a infla-
ção, mostra uma recuperação no saldo de va-
gas formais, puxadas pelo comércio e serviços, 
com impactos na percepção de segurança dos 
empregos atuais. Já o longo prazo ainda é afe-
tado pela taxa de desemprego trimestral, que  
sinaliza uma alta dos empregos informais ain-
da se encontra elevada e com uma expectativa 
de estabilidade em 2018.

Já os subíndices mais mal avaliados são o 
nível de consumo atual e o momento para du-
ráveis, que registram em abril 50,9 e 48,2 pon-
tos, respectivamente, refletindo um estoque de 
crédito abaixo do ideal, com as famílias mos-
trando maiores dificuldades de acesso. Apesar 
de sucessivas quedas na taxa básica de juros, 
a população não conseguiu sentir de maneira 
clara o impacto 

dessa política na redução dos juros das li-
nhas de financiamento para consumo, pois os 
juros do cartão rotativo, do cheque-especial e 
do crédito pessoal, apesar de mostrar singelas 
quedas, ainda se encontram muito alto.

É importante destacar que o resultado tam-
bém sofre influência do cenário político brasilei-
ro, já que no mês de abril o ex-presidente Lula 
foi preso após um conturbado julgamento. O ex 
líder sindical possui alta popularidade no esta-
do de Pernambuco e lidera a intenção de votos 
para Presidente da República caso se candida-
te, além disso o acontecimento eleva a percep-
ção de incertezas eleitorais, já que atualmente 
o país se encontra com mais de 15 pré-candi-
datos a presidência, criando um horizonte de 
riscos mais elevados em relação à condução da 
economia, o que afeta diretamente a intenção 
de consumo no médio e curto prazo.

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede a 
percepção que os empresários do comércio têm 
sobre o nível atual e futuro de propensão a in-
vestir em curto e médio prazo, mostrou varia-
ção mensal positiva, mês atual em relação ao 
mês anterior, de 1,1% em abril de 2018, o que 
mostra uma recuperação após a queda mensal 
entre os meses de fevereiro e março. Vale des-
tacar que o indicador continua na zona positiva, 
acima dos 100 pontos, pelo sétimo mês consecu-
tivo. O cenário econômico atual continua sendo 
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melhor avaliado pelas empresas maiores, com 
mais de 50 funcionários, as menores também 
já se encontram com avaliação positiva, porém 
com menor intensidade.

A expectativa do mercado é de que a eco-
nomia continue com um desempenho em rit-
mo de retomada, com projeções para o PIB dos 
próximos 5 anos positiva e com valor em torno 
de 2,8%; além disso os analistas também espe-
ram um comportamento inflacionário mostran-
do menor pressão e ficando dentro dos limites 
impostos pelo Conselho Monetário Nacional. É 

perceptível que a conjuntura econômica atual 
se mostra mais favorável que nos três últimos 
anos, o que vem influenciando de maneira dire-
ta a confiança dos empresários, que atualmen-
te temem apenas o cenário eleitoral, pois ainda 
possui grandes níveis de incertezas, principal-
mente em relação à equipe econômica futura. 
A questão principal é se vão continuar com 
reformas importantes que visam ao equilíbrio 
fiscal brasileiro, modernização das relação en-
tre os agentes e busca por um estado com polí-
ticas mais liberais.

Gráfico 4

No comparativo anual, mês atual em rela-
ção ao mesmo mês do ano anterior, o indicador 
mostra um crescimento ainda mais robusto, 
com alta de 10,2%. Esse resultado vem sendo 
puxado pela melhora na avaliação dos empre-
sários em relação às condições correntes da 
economia, do setor de comércio e da empresa, 
que de fato mostram melhores indicadores de 
juros, crédito, inflação, produção, desemprego, 
volume de vendas e da receita, o que tem con-
sequências diretas na percepção de melhora da 
confiança dos empresários pernambucanos. Os 
indicadores que avaliam as expectativas para a 

economia brasileira, o setor, a empresa e a con-
tratação de funcionários também apresentaram 
variação anual positiva e continuam na zona 
positiva de avaliação. O números mostram um 
empresário que começa a sentir a melhora do 
ambiente macro e microeconômico, além de 
confiar em um recuperação mais robusta nos 
próximos anos.

A expectativa para a economia pernambu-
cana neste ano e nos próximos ainda continua 
bastante positiva, pois o Estado mostra um nível 
de endividamento controlado, o que mantém a 
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capacidade de manutenção dos serviços públi-
cos, vem anunciando a inauguração e vinda de 
grandes empreendimentos no setor da indús-
tria, com grandes empresas iniciando operação 

ou o processo de instalação e de serviços, com 
grandes shoppings sendo inaugurados, o que 
contribui para queda na taxa de desemprego e 
um aumento da massa salarial.

A única avaliação negativa anual foi em re-
lação ao nível atual de estoque das empresas, 
que segundo os empresários continua abaixo 
do ótimo. É importante lembrar que a política 
de redução dos juros do Banco Central não está 
mostrando desdobramentos fortes no acesso 
ao crédito, o nível de acesso melhorou, mas é 
muito inferior ao esperado, pois quando se faz 
a comparação da curva de concessão de crédi-
to esperada com a observada, conforme gráfico 
acima, é verificado um forte distanciamento, re-
fletindo que o mercado espera que a população 
tenha mais acesso a crédito e utilize, aquecendo 

o consumo, mas  o que de fato vem ocorrendo 
é que as instituições financeiras não estão re-
passando toda a queda da taxa básica de juros. 
Os grandes bancos informam que a taxa é com-
posta por outras variáveis, como inadimplência 
e impostos, e que por esse  motivo os juros aos 
clientes não estão acompanhando as sucessivas 
quedas da taxa Selic. 

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano, mostrou 
a segunda queda consecutiva no percentual de 
endividados. Entre os meses de  março e abril 

Gráfico 5
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de 2018 o indicador que estava em 66,8% foi 
para 64,3%. A melhora também foi verificada 
no comparativo anual, pois em abril de 2017 
esse percentual era um pouco maior e atingiu 
64,8% das famílias. O resultado traz a impor-
tante sinalização de que o orçamento  das  fa-
mílias vem se recuperando, devido à queda da 
inflação em itens de necessidade diária como 

os de alimentação, o que gera uma renda dis-
ponível maior, facilita o pagamento de dívidas 
e a aquisição de produtos sem o uso do crédi-
to. Vale destacar também que esse resultado, 
junto com novembro de 2017 (64,3%), possui o 
menor nível de endividados desde dezembro 
de 2013, ano pré-crise econômica, quando o 
percentual era de 53,3%. 

O Governo também vem dando uma contri-
buição importante no combate aos altos níveis 
de endividamento, com políticas que facilitam a 
negociação entre endividados e credores, como 
a alteração da cobrança dos juros do rotativo do 
cartão de crédito, que passou a ser permitido 
apenas por um mês, com as instituições sendo 
obrigadas a ofertar uma linha de crédito mais 
barata e parcelar a dívida. Outra medida tomada 
foi a não obrigatoriedade do pagamento míni-
mo, o que derrubou de maneira modesta a taxa 
de juros que incide sobre os valores atrasados, 
além disso o Banco Central continua reduzindo 
a taxa básica de juros para que as instituições 
financeiras reduzam o custo do crédito e con-
sigam repassar ao consumidor. É importante 
lembrar que a promoção da melhora do nível 
de educação financeira das famílias através de 

políticas públicas que visem a esse tipo de co-
nhecimento ainda é bastante tímida no País, 
carecendo de uma atenção especial e maiores 
investimentos, principalmente da educação bá-
sica para se criar uma geração mais consciente.

Segundo a pesquisa, o estado de Pernambuco 
possui 326.070 mil famílias endividadas, queda 
mensal e anual de 12.526 e 389 lares, respec-
tivamente. Já as famílias que possuem contas 
em atraso atingem os 28,7%, mostrando esta-
bilidade em relação ao mês anterior e uma alta 
quando comparado com o mesmo mês do ano 
anterior (25,6%). Em números corresponde a 
145.380 domicílios nessa situação. Já a par-
cela mais crítica, que são as famílias que não 
têm condições de pagar as suas dívidas, mos-
trou uma melhora e atingiu os 15,1% do total, 

Gráfico 6
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valor inferior a março de 2018 (16,4%) e abril 
de 2017 (16,6%). O Estado possui 76.774 lares 
em situação de inadimplência. Apesar de alto 
é o valor mais baixo desde novembro de 2015, 
quando o percentual foi de 14,6% (71.163 famí-
lias). Vale destacar também que a maioria das 
contas possuem tempo de atraso de mais de 90 
dias (44,1%), o que reflete um cenário de difícil 
recuperação para os credores.

Quando se analisa o resultado por tipo de dí-
vida, verifica-se que o tipo mais apontando ain-
da é o cartão de crédito, atingindo 92,9%, com 
possibilidade de alta, visto que as políticas de 
juros mostram incentivo à elevação do acesso 
ao crédito. O uso do cartão é seguido pelo endi-
vidamento com carnês e outras dívidas, que re-
presentam 12,2% e 4,7%, respectivamente. Por 
fim, a pesquisa informa também que a maioria 
das famílias endividadas comprometem a renda 
com dívidas em um percentual que se encontra 
entre 11% e 50%.

Para o mês de maio se espera uma elevação 
no endividamento das famílias, isso porque o 
período tem a comemoração do Dia das Mães, 
que é a segunda data mais importante para o 
Varejo em volume de vendas, além de possuir 
um apelo emotivo elevado. Recente pesqui-
sa do Instituto Fecomércio em parceria com o 
Sebrae em Pernambuco, mostrou uma eleva-
ção na intenção de consumo da população da 
Região Metropolitana do Recife,  sendo o car-
tão de crédito a principal forma de pagamento 
apontada pelos entrevistados. Os empresários 
estão bem mais otimistas que em anos anterio-
res e esperam uma elevação nas vendas 11,3%. 
Dessa forma, a elevação de confiança dos em-
presários e consumidores trará um ambiente 
propício à elevação do consumo e, consequen-
temente, alta no percentual de endividados.
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